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- PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 5 contem 

— Decreto nomeando Francisco Cos- 
me Nunes director d'alfondega da ilha 
de S. Thiago 
* — Decreto reformando o primeiro 
tenente do batalhão de artilharia de Cabo 
Verde. 
-  — Relação de despachos: d'alguns 
empregados subalternos das alfandegas. 

E o aviso do pagamento do mez de 
Abril das seguintes classes — camara dos 
pares, camara dos deputados, relação de 
Lisboa, tribunaes de commercio, estado 
maior do exercito, supremo conselho de 
justiça militar, Sé de Lisboa, majoria ge- 
neral, estado maior da primeira divisão, 
governo civil de Lisboa. 


facil o colligir os mappas já publi- 
cados e a resenha dos estatutos de 


-icada associação, escrevendo-se em 


Lisboa onde existe o registro geral dos 
compromissos de todos aquelles esta- 
belecimentos do paiz, é por certo dif- 
ficil e muito desempenhar a impro- 
ba tarefa de escrever a historia des- 
ses estabelecimentos lendo de solli- 
citar a cada um delles os elementos 
para ella. 

De Ludo é capaz a boa vontade, 
auxiliada pela intelligencia, e ao 
«Jornal Mercantil» está reservada a 
gloria de fornecer um. valioso tra- 
balho que tenha de servir como uma 
das principaes bases para quem li- 


DD — o ver de escrever a historia da orga- 


PORTO 7 DE MAIO. 


ASSOCIAÇÕES. 


(0) nosso ilustrado collega da ca- 
pital, «O Jornal Mercantil», promet- 
fe-nos no seu ultimo numero a his- 
foria das associações do paiz. E” 
um trabalho importante que muito 
honrará o estudioso escriplor. 

Esta historia é antecedida já pe- 
los mappas das associações e com- 
panhias exisleptes, que aquelle jor- 
nal acaba de dar a conhecer. São 
onze os mappas, o das associações 
commerciaes, e o das de beneficen- 
cia, os das companhias diversas, 
bancarias, industriaes, agricolas, de 
exploração, de viação, de navegação 
a vapor, de seguros, e o das extin- 
clas. “a 

Para as companhias, depois da 
data do diploma vem o numero de 
acções, o capital de cada uma, e a 
totalidade do capital associado. A 


estes mappas terá de seguir-se a ex- 
posição dos estatutos e regulamen- 
tos das diferentes associações. De- 
pois virá a historia de cada uma. 

Damos os parabens ao collega 
por lançar mão d'um trabalho que 
Supposto que seja 


FESTEJOS REÃES. 


No jornal que na capital se pu- 
blicava com o titulo de «Gazeta de 
Lisboa» encontramos a descripção 
das festas que tiveram lugar na ci- 
dade do Porto, por occasião dos des- 
posorios do snr. infante |). João, que 
depois foi rei, VI do nome, com a 
sur.” infanta de Hespanha D. Carlota 
Joaquina, em 1785. 

“Destas festas umas foram celebra- 
das pelo bispo da diocese nesse tem- 
po e outras pelo corregedor da co- 
marca do Porlo Francisco d'Almada 
& Mendonça e pelo senado da Cama- 
ra, À discripção de umas e outras 
vamos aqui transcrever. 


FESTAS CBLEBRADAS PELO BISPO DA 
DIOCEZE, 


Logo que oex.”'º Bispo recebeu uma 
corta de S. M , em que lho participava 
8 noticia dos reaes desposorios (carta bem 
distincta e honrosa) mandou armar a igre- 
Já Cathedral, com o maior aceio, e mui- 
“lo fóra do costume pela riquesa das la- 
Peçarias e sedas com quo foi adornada: 
Igualmente mandou chamar toda a muzi- 
ca que dentro da cidade e seu termo se 
pôde ajuntar, tanto de vozes, como d'ims- 
lrumentos ; e depois do convocar ao se- 
nado da camara daquela cidade , gover- 
Nndor, nobresa, relação, e ministros, to- 
do o clero secular, e regular, celebrou 
missa pontifical, estando o SS. Sacramen- 
to exposto até á tarde desse domingo, 
lgmpo em que se cantou o Te-Deum com 
8 maior solemnidade , no fim do qual 
se fez uma solemne procissão com o SS. 
Sacramento, que s. exc.º levou pelas ruas 
da cidade, acompanhando todo o clero 
secular e regular da cidade, nobresa, e 


ter a similhantes acções de graças, o re- 
£olhendo-so a procissão, deus. exc? à 
enção com o SS. Sacramento o se con- 


nisação e desenvolvimento do. credi- 
lo entre nós, ; 

Podemos avaliar as difficuldades 
com que ha-de luctar o collega, por- 
que já nos quizemos dar ao traba- 
lho de historiar um estabelecimento 
do Porto c tivemos de desistir, Ha- 
via o bom elemento da regularidade 
dos relatorios, mas muitos destes eram 
insuficientes porque a importancia 
das transacções vinha muitas vezes 
em cifrão. Era preciso recorrer ás 
aclas, e sem duvida que ellas nos 
não seriam negadas, mas não nos 
aventuramos ao risco de enfadar os 
outros com repetidas perguntas. 

De ora em diante os elementos 
para a historia das nossas associa- 
ções terão muilo maior valia, e fa- 
cilitarão sobre modo o trabalha ao. 
historiador. Vai-se perdendo o medo 
à publicidade, e desenvolve-se o de- 
sejo de apresentar todas as explica= 
ções possiveis com claresa e exacli- 
dão. 

A nova repartição das obras pu- 
blicas, commercio, industria e agri- 
cultura veio crear um centro mui- 
to proveitoso para esta qualidade de 
estudos e trabalho, e graças a ella 
que já vêmos pelu imprensa com re- 
gularidade, o que ainda ha pouco 


e 


não passava de um mystcrio para o 
publico. 

Quando nos chegou à mão o Ma- 
nual dos Fundos Publicos francezes 
e estrangeiros e das acções e obri- 
gações das sociedades francezas e 
extrangeiras negociadas cm Pariz, 
com o lraclado das operações da Bol- 
sa, por Courtois fils, sentimos que no 
nosso paiz não houvesse um Livro 
semelhante tanto mais facil de or- 
ganisar quando as nossas proporções 
são muito mais limitodas. Esse Li- 
vro dar-nos-hia uma historia rapida 
de nossos papeis de credito, historia 
só sabida por pouços dos individuos 
que tem entrado na administração 
publica, ou pelos funccionarios das 
repartições respectivas. E” por isso 
que nas queslões financeiras-é mui- 
to limitado o numero dos que po- 
dem escrever com vantagem. 

O trabalho a que se propõe o 
«Jornal Mercantil» póde ser incenti- 
vo ou para o mesmo escriplor ou 
para outros confinuarem a historia 
dos nossos papeis de credito e dar 
ao publico um esclarecimento de 
que tanto carece e aos estudiosos 
proveitosas e compiladas -informa- 
ções. 

Bem “merece pois o nosso escla- 
recido collega da capital. 


RELATORIO TYPOGRAPHICO. 


(Continuado do n.º 401.) 
HI. s, 


VISITA A ALGUMAS TYPOGRAPHIAS DE 
LISBOA. 


Incuxsivos d'uma commissão , cuja 
urgencia ecra de reconhecida necessidade 
para a empreza do Commercio do Porto, 
por isso que a tiragem do jornal, feita 
nos prélos mannaes, pelo numero do assi 
gnaluras que nos ultimos tempos haviam 
allluido , tornava moroso o expediente do 
mesmo jornal; chegados a Lisboa traclamos 
em primeiro logar de adquirir na Impren- 
sa Nacional as noções quo nos habili- 


Dn 


tassem ao desempenho d'essa commissão, 
para depois, sem prejuizo da mesma, vi- 
silarmos as lIypographias que nos fosse 
possivel, sem intuito do retardar por 
muitos dias o nosso regresso ao Porto. 

Principiamos, como convinha ao nos- 
so fim, pelas ulficinas que nos constava 
possuirem prélos mechanicos, e só visi 
tamos duas unicas das que qs não leem ; 
restando-se o pesar de não nos ser pos- 
sivel vêr lodos os estabelecimentos typo 


graphicos da capital, para aqui os poder=|. 


incluir. p 
Assim, relacionaremos as Lypogra- 
phias pela ordem em que as visitamos. 

Typographia de Manoel José Mendes 
Leite. — &º uma vlficina com o material 
preciso para a publicação do jornal a 
Htevolução de Setembro; e posto que fos 
se de tolos os estabelecimentos que 
vimos, o de mais limitadas propor- 
ões, chamou comtudo a nussa alten- 
cão pela ordem e boa disposição em que 
achamos a sala da composição ; pareceu- 
nos mesmo que havia alli o espirito de 
invenção, ou pelo menos o desejo de re 
mover alguns dos inconvenientes, que 
pralicamente se encontram na execução 
Je certos trabalhos typographicos. Refe- 
rimo nos a umas tabvas que estavam nes- 
ta sala, collocadas n'um plano inclinado, 
na altura dos cavaletes, as quaes sub- 
slituindo as galés, prestam-se vantajosa- 
mente á compaginação do jornal, ser- 
vindo de amparo á composição umas es- 
quadrias seguras com parafusos, para se 
poderem remover com facilidade depois 
das paginas ajustadas, e dar logar a que 
nas mesmas laboas possa fazer-se a im- 
posição das fôrmas nellas dispostas con- 
venientewento. 

O systema de caixas seguido nesta 
ollicina é dos mais racionaes; e os ca- 
valetes sobre os quaes ellas estão assen- 
les, são pintados de negro : oleados des- 
ta côr cobrem as caixas de lypos, para 
resguardal os da poeira. 

Tem um prélo mechanico de dous 
cylindros, movido a braços — author Na- 
pier. 

“Typographia do Jornal do Commer- 
cio, — Visilamos já de noite esla uflicina, 
e acompanha-nos o pesar de não se nos 
offerecer vccasião de a podermos ver de 
dia, como tencionavamos. Das salas de 
composição, em que apenas nos demora- 
mos poutos instantes, só podemos dizer 
que as achamos de boa apparencia; e 
que são iluminadas a gaz. Devemos a 
delicadeza de se nos mostrar a essa hora 


mos 
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nesta solemnidade, sendo immenso o po- 
vo que se achava pelas ruas por onde 
passou a procissão. Já s exc.º linha 
mandado passar avizos para tres noites 
de luminarios a todo o clero secular, e 
regular, em cuja demonstração a cidade 
tambem acompanhou a s. exc.? illumi- 
nando todas as suas casas; o que junto 
com a harmonia dos sinos, produziu tres 
noites de completa alegria para aquella 
cidade, que fazia a mais excellente vista 
com especialidade o" palacio de s. exe.?, 
torres e mais edifícios da Calhedral. 


FESTAS CELEBRADAS PELO CORREGE- 
DOR FRANCISCO D'ALMADA E MEN- 
DONÇA E PELO SENADO DA CAMARA. 


No dia 10 de Junho recebeu o il.mº 
corregedor da comagea do Porto uma car- 
ta regia, em que se lhe dava parte dos au- 
gustos desposorios dos serenissimos se- 
nhores. infantes, e se lhe recominendava 
participasso esta alegre nolicia ao sena- 
do da camara, para fazer aquellas de- 
monstrações de jubilo, que a fidelidade 
dos povos costuma manifestar em semi- 
lhsntes occasiões. 

Não se póie assaz explicar o alvo- 

roço, com que foi recebida esta notícia 
pelo senado, corpo representativo d'uma 
cidade, que sendo, depois da capital, a 
mais illustro do Reino pela sua opulencia 
e grandeza, ainda o é mais pela lealda- 
de e amor, que sempre tribulou aos seus 
soberanos. 
No dia 11 mandou o senado annun- 
ciar este fausto saccesso por um bando 
a toque de caixas eclarins, em que, alem 
do porteiro, hia o alcaide da cidade com 
outros officiaes todos de cavallo, e ves- 
tidos de gala, Por efeito deste bando se 
illuminou a cidado os tres dias successi- 
vos, e au mesmo lumpo houve um repi- 
que geral de sinos. O mesmo bando se 
repetiu para continuarem os repiques e 
illuminações nas noutes de 18 e 19 ves- 
pera do dia da funeção da igreja. 

Para esta foi convidado o ex Mº Bis- 
po, e o ill.”Mº cabido por cartas do se- 
nado, o qual fez ornar a Cathedral com 
tanto gosto, como riqueza, de sorto que 
sendo ella um dos mais vastos Templos 


do acudiy a acompanhar o ex.Mº Bispo 


de Portugal, todo so cobriu de preciosas 


sedas. Pela manhã officiou pontifical- 
mente o ex.”"º Bispo, o expoz o SS. Sa- 
cramento; e acabada a missa, recitou 
uma eloquentissima oração o reverendo pa- 
dre-mestre dr. Fr, Bartholomeu Brandão, 
Eremita do S. Agostinho. De. tarde se 
cantou o Te-Deum do famoso David Pe- 
res pelos melhores muzicos da cidade, 
divididos em dous numerosos córos, a 
que respondia alternadamente o corpo 
capitular, A todos estes actos assistiu o 
ex.“ Bispo vestido de pontifical, o ca- 
bido paramentado e o senado de gala. 

Com igual ordem procedeu a pro- 
cissão, levando o mesmo excellentissimo 
prelado o Santissimo Sacramento, apezar 
d'uma indisposição, que então padecia : 
e por um edital seu concorreu a ella 
todo o clero secular da cidade, e su- 
burbios, fazendo o mesmo o regular por 
convito do senado. Correu a procissão 
as principaes ruas do Porto, que para 
esse fim se achavam loldadas e rica- 
mente guarnecidas, acompanhando-a o 
primeiro regimento daquella cidade, que 
depois de recolhida den tres salvas 
raes no largo da Cathedral. E 
funeção um dos actos mais magnificos, 
e devotos, que se tem feito naquella ci- 
dade, cujos moradores juntos com o im- 
menso: povo que acudiu dos contornos 
e províncias, fizeram lão grande concur- 
so, que foi necessario guarnecer com 
soldadesca os lados da procissão para 
lhe abrir o caminho. 

Nos dias 20, 21 e 22 so franqueou 
graluitamente a loda a elassede pessoas 
v theatro do Corpo da Guarda, onde se 
representaram farças exquisitas com dan- 
vas alusivas á festividade. No dia 27 
se repetiu este espectaculo com a mesma 
franquesa, fazendo q illustrissimo corre- 
gedur ensinuar ás pessuas dislíncias, que 
nesse dia deixassem o lhealro livre ao 
puvo, cuja altenção para com estes uteis 
membros da sociedade mereceu os lou- 
vores alé das pessoas excluidas. 

Nos dias 24, 25 e 26 se correram 
toutos no magnifico curro, que se havia 
preparado em um dos arrabaldes da ci- 
dade no sitio chamado da Torrinha., To- 
dos os camarotes se adlyrnaram de sedas, 
que pelas suas diversas cores, e pelo 


assejo das senhoras, que nelles se acha- 


vam, faziam a mais deleitavel vista, As- 
sim que chegava o excellentissimo gover- 
nador, o senado que sempre assistiu de 
gala em camarote determinado, mandava 
far principio ao festim: que em cada 
um dos tres dias so praticou na ordem 
seguinte: entrava no campo uma grande 
guarda militar de cem homens com lan- 
ças na mão, e fardas verdes feitas de 
proposito para este acto: e depois «de re- 
verenciarem o senado, se dispersavam ao 
som d'insirumentos bellicos. Seguia-se 
logo a figura da fama, ricamente vestida, 
montada em um soberbo cavallo bem 
ajaezado, recitando versos em louvor dos 
augustos desposorios, do senado, e do 
governador, sendo acompanhada de seis 
eriades bem montados, e ricamente ves- 
tidos. Depois corria o terreiro um cha- 
fariz d'excellente arquitéctara, tirado por 
quatro mulas para apagar o pó, a que 
se seguia uma carroça de 50 palmos de 
altura, puchada pór 6 cavallos ricamen- 
te arriados. 

Nella se representava o Parnaso, 
onde se viam Apollo, as nove musas e 
ontros deuses da gentilidade , cantando 
vs vivas dos augustos desposorios , acom- 
panhados d'uma completa orquestra, 
que com vestidos apropriados se achava 
cullocada na falda daquelle monte. Ou- 
tra carroça se seguia em forms de náo, 
ornada com vasos de mimosas flores ar- 
tificiaes, onde hia outra excellente or- 
chestra, e na camara um lhrono com 
iluas figuras allusivas ao objecto da fes- 
tividade. Livre o campo destas carroças 
nello se via uma contradança de jardi- 
neiros, vestidos do caracter que repre- 
sentavam , fazendo no meio do baille uma 
arcada de fores composta de 24 arcos 
Acabada a dança, entrava o Neto a ca- 
vallo, tendo au lado os vaqueiros e ca- 
pinhas: e fazendo ao senado as carte- 
zias do costume, appareciao toureador 
executando as mesmas continencias. Por 
fim corriam-se os louros, ostentando o 
toureador e capinhas toda a destreza da 
arte, Nus tres dias appareceu no curro 
um grande numero de mascaras, e en- 
tre estes muitos causaram admiração pe- 
lo seu asseio, riqueza, e caracter pro- 
prio, e outros pela sua galantaria, for- 
maram algumas danças ao som d'instru- 


o excellente prélo mechanico de dous 
grandes cylindros — de Mr. Nicolais, — 
que esta ullicina possue; a respeito do 
qual, e sobro a impressão mechanica, 
nos deram da melhor vontade todas as 
explicações que pedisnos. Muito penho- 
rados tambem ficamos por se nos imus- 
trarem as diferentes peças da machina 
a vapor, que ainda estava por montar, 
para ser applicada ao prélo mechanico, 
que nesta occasião era movido a braços. 
Typographia União-typographica. — 
Depois da Imprensa Nacional, é o mais 
vasto estabelecimento typographico que 
vimossem Lisboa. Qecupa uma não pe- 
quena propriedade de construcção pou- 
co appropriada ao desenvolvimento é ap- 
paratusa disposição da grande quantida- 
de de material que possue; e comtudo, 
os embaraços que esta contrariedade op- 
punha 4 precisa harmonia, que devo exis- 
tir nas casas dos diffsrentes misteres , 
soube vencel-os a inteligencia alliada 
com arte, — e por lal fórma estão organi- 
sadas e dispostas as casas de trabalho, 
que estamos convencidos de que a boa 
ordem e regularidade d'aquelle não surá 
prejudicada. Alem das salas de compo- 
sição, e a casa dos prólos manuaes, e 
a da impressão mechanica, completamen- 
ta separadas, ha gabinetes e eseriptorios 
destinados para satisfazer as variadas exi- 
gencias d'um estabelecimento typogra- 
phico da cathegoria deste que aqui da- 
mos uma succinta idéa, 

Possuo — sele prélos manuaes, sen- 
do um destes competentemente preparado 
para impressões a tinta de côres, e pára 
alguma pequena obra de mais esmero 
typographico — um prélo mechanica do 
dous cylindros — de Giroudot — movido 
a vapor por meio d'um apparelho que 
vem do alto da casa, e cuja machina é 
da força de tres cavallos — um pequeno 
prélo para tirar provas — uma prensa 
hydraulica — e uma machina para mani- 
pular a tinta, a qual póde funccionar com 
o molôr de vapôr, conjunctamente com o 
prélo mechanico, E 


Typographia da Companhia Portu- 
gueza Promotora do Commercio, Indus- 
tria e Agricultura — Este estabelecimen- — 
to, é, no seu genero, um dos melhores 
da capital; montado ha pouco tempo, e 
dispondo-se de capitaes suficientes, era 
de esperar que se altendesse, como effveli- 
vamente se altenderam, a alguns dos prir 
cipaes melhoramentos que necessitam as 
typographias porluguezas. No numero 


d'esses melhoramentos, notamos um, qua 


mentos, sendo a mais vistosa uma do 
Genizaros, outra d'Otentotes com o seu 
rei em um carro, e outra de mouros 
muito numerosa. Na ultima noite do 
touros se illuminou todo o curro com 
perto de 3 mil Inzes, que faziam úma 
escellente vista d'arcada. Emfim a fes- 
tividade se corooy com uma grande ca- 
valhada, composta da mocidade mais il- 
lustre da cidade; o que com as muitas 
luzes, harmonia das orchestras, asseio 
dos carros triumphaes, danças, refres- 
cos, mascaras, e versos que improvisa- 
mento se recitavam , nada deixava quo 
desejar. O ill.Mº corregedor da comar- 
ca á sua propria ensta fez repetir a il- 
luminação , o tudo o mais que fica ex- 
pressado na noite de S. Pedro em ob- 
sequio a El-Rei N. Senhor. Nessa noite 
tudo se executou ainda com melhor di- 
recção: e entre o grande concurso do 
mascaras quo hoave, se distinguiu um 
rancho, que se achava em um escaler, 
posto em cima de um jogo de carrinho, 
toldado de seda com uma completa or- 
chestra, remeiros e bandeiras, fingindo 
um divertimento maritimo. Este escaler 
bia guarnecido de muitos lampiões de 
erystal, que depois d'illuminados faziam. 
um efeito admiravel. Em lugar da ca- 
valhada acima referida houve outra no 
genero de burlesco, que causou grande 
regozijo ao immenso numero d'especta- 
dores, que acudia : o estes diverlimentos, 
que foram bastantemente completos, maio- 
res haveriam sido se uma chuva que re- 
pentinamente cahiu lhes não livesse obs- 
tado. 

Não se póde assás louvar as provi- 
dencias que em todos estes festins deu 
o ill mº corregedor da comarca, para 
evitar as desordens que costumam suc. 
ceder em similhantes occasiões, princi 
palmente em uma cidade tão populoso. 
As suas acertadas disposições, generosi- 
dade, e zelo em procurar que tudo se 
fizesse com pompa, ainda com grande 
despeza sun, mostraram que é digno fi- 
lho d'um fidalgo, que ha muitos annos 
governa aquella cidade com a maior sa- 
tisfação dus seus habitantes, 


, 
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é de reconhecida vantagem para o tra- 
balho, e do não pequena economia para 
O estabelecimento. Queremos fallar nos 
cavaletes do dous declives, para a collo- 
cação das galés c galeões com composi- 
ção, os quaes tivemos o gosto d'alli ver 
“adoptados como fazendo parte do syste- 
ma de regularisação de trabalho. Acom- 
panha-nos o dissabôr de não encon- 
trar nas duas visilas que fizemos a este 
estabelecimento, o seu director Iypugra- 
phico, que a esse tempo estava doente ; 
* porque havendo nós observado nesta ofli- 
cina tendencias reformadouras, desejava- 
mos conhecal-o o ouvil-o falar sobre ob- 
jectos da arte. E só por esto motivo, e 
não por nenhum oútro. O snr. admi- 
nistrador do estabelecimento, a quem nos 
dirigimos, fez o favor de dar as expli- 
enções que lho pedimos sobre a machi- 
na de vopor que possue à officina, e de 
conceder licença para a visilarmos. Dous 
bons collegas que alli encontramos en- 
carregaram-se do resto. 
A casa de trabalho dos compositores 
é um immenso barracão feito de madei- 
ra, com janellas latoraes, construido no 
quintal pertencente ap predio em que 
está o escriplorio da administração do es- 
tabelecimento, e a casa de impressão. 
- Approveiladas convenientemente as. pro- 
porções que ollerece este barracão para 
accommodar uma lypographia, soria sem 
duvida, aquella que no mesmo se orga- 
nizasse, uma vistosa o rica ollicina. O 
barracão presta-se optimamente para o 
elloito. 
O Correio Mercantil, jornal que pu- 
blica a companhia proprietaria deste es- 
tnbelecimento, é uma das mais bellas 
impressões mechanicas que se teem feito 
no paiz. 
Possue-— um prelo mechanico de dous 
grandes eylindros — de Nicolais — cujo 
prélo era movido a braços na oecasião 
da visita que fizemos ao estabelecimun- 
to, mas que na actualilade não sabemos 
se funcionará pelo motôr dy vapor — 
locamovel -- que alli vinis. O impres- 
sor que dirigia este prélo na occasião 
em que estivemos n'esla oílicina, mere- 
comos-lhe aproveitaveis explicações sobre 
O mister que exercia. 
Typographia da Nação. — Era já 
moito quando estivemos nesta officina. 
Demoramo-nos em uma das salas de com- 
posição, apenas o lempo preciso para po- 
dirmos licença ao sew director Iypo- 
graphico, para ver o prélo mechanico- 
que este estabelecimento possue; cousa 
alguma podemos, nois, dizer sobre a 
disposição Iypographica das mesmas sa- 
las, - Devemos o obsequio de nesta acea- 
sião nos conduzirem á casa em que es- 
tava o referido prélo, o qual é d'um pe- 
queno tylindro, e se denomina — Prensa 
Universal => permittindo-se-nos “voltar no 
dia seguinte, a fim de o vermos func- 
cionar, de cujo favor nos utilisamos. Ao 
conductor d'esse prélo somos devedores 
da cortezia o cordialidade com que nos 
tractou. 
Typographia do Panorama. — E 
uma oficina regular em espaço assás aper- 
tado. O material e utensilios que pos- 
sue, coreciam de casas mais espaçosas 
para a conveniente accommodação, des- 
envolvimento, e boa perspectiva do es- 
tabelecimento No entanto, a ordem e 
limpeza da oficina, estavam conservadas. 
Possue um excellente prélo manual 
== e uma machina de imprimir d'um po- 
queno cylindro das chamadas — Prensas 
universaes, 
*Typographia de Castro & Irmão. — 
Na qualidade de mensageiros que eramos 
de uma bos-nova para os proprietanios 
* deste estabelecimento, fomos no, dia se- 
guinto o da nossa chegada 'a Lisboa, 
- entregar aos snrs. Castros uma carta quo 
“lhes dava a salisfatoria nolicia de que os 
P trabalhos executados com zinco, pelos 
- —dilos senhores, comprehendidos nas sete 
primeiras tabellas do Methado Graphico , 
— Íhes haviam merecido. uva medalha de 
“prata conferida pelo jury qualificador dos 
productos enviados á exposição da Asso- 
ciação Industrial Portuense em 1857. Na 
impossibilidade de approveitarmos n'esta 
occásião os ollerecimentos dos snrs. Cas- 
tros, para visitar a (ypographia, volta- 
mos com esse pensamento passados al- 
ums dias, e sendo. efectivamente condu- 
zidos por aquelles senhores a uma pe- 
 quena casa, pareceu-nos que entravamos 
“em algum gabinete particular dos snrs, 

- Castros ; desilludidos, porém, de que o 
que julgavamos à primeira vista ser 
escreyaninhas eram caixas com caracle- 

Fes lypographicos, conhecemus então que 

estavamos numa sala de composição. 

Prevenidos, como hiamos, do aceio e luxo 

com que os snrs. Castros linham a sua 
typographia, nem assim, essa prevenção, 
nos livrou da surpresa que acabamos de 
confessar. Tinhamos idéa do ouvir dizer, 
que as caixas Iypographicas adoptadas na 
officina dos snrs. Castros eram do muito 
maiores dimensões do que as usadas com- 
mumente nas outras lypographias, e nós 
fomos encontrar essas caixas justamente no 
sentido inverso da idéa que ácerca dellas 
haviamos formado. Muito mais pequenas 
do que as demais caixas lypographicas que 
conhecemos, cllas estão montadas em cava- 
letes que teem, cada um, n'uma só ordem, 
tres gavetas por frente e uma por lado, se- 
guindo esta ultima o plano inclinado dos 
mesmos cavaletes, os. quaes são inverni- 
sados, bem como as cuixas o são igual- 
mento ; € se estas livessem tampas, que 
escondessem os caixolins, a illusão que 
momentaneamente experimentamos, não 


ma mi ar pri sto — mem 


so dissiparia (do de repente, Astros re-| 
feridas gavetas são occupadas — duas, com 
utensílios e aviamentos propriamente. di- 
los da composição, e a terceira, que está 
collocada no meio d'aquell'outras, fórma 
uma caixa destinada para os verseletes, 
ete os quoes não fazem parte das caixas 
de caracteres seguida nesta oficina. À 
gaveta ao lado do cavalete arrecada a) 
letra de fantesia, tarjas, vinhetas, cte. 
Se é para maravilhar o luxo e bum gosto 
com que os-snrs. Castros teem as suas 
salas de composição, não é menos para 
notar q bom arranjo, e rasoavel disposi- 
ção qua se observa no material e mais 
utensilios typographicos. Finalmente a 
vlficina dos snrs. Castros, é um lodo har- 
monico, muito digno de ser apontado 
como modelo em typographia. 

Esta oflicina possue cinco prelus de 
ferro, um dos quaes só comporta pe- 
quenas formas — um dito para lirar pro 
vas, — uma rica c engenhosa machina — 
Foucher — de immensa utilidade pelo 
trabalho a que so presta — uma bella 
machina para aparar papel, córto obli- 
quo —e uma dita de asselinar o papel. 

Typographia da Academia Real das 
Seiencias — Attrabidos pela respeitabili- 
dade da corporação que o nome da of, 
ficina indica, cabe nos o gosto daqui 
mencionar este pequeno estabelecimen- 
to Iypographico, cujos prélos hão ilus- 
trado a lilteratnra patria. Se a impor- 
tancia Iypographica desta oficina, não 
está condignamento ao par da grandeza 
que se dove ligar á primeira associação 
em Portugal de homens eminentes pelo 
seu saber, nem por isso deixa de ser 
uma lypographia regular. 

Comprehende — uma sala do com- 
posição com caixas typographicas do gran- 
des dimensões, montadas em cavaletes 
pintados do verde, cujas caixas hiam ser 
(substituídas por outras de moderno sys- 
a — uma casa de impressão com dous 
prélos manuaes — causa do alçado, com 
um apertador para lirar a cravação aos 
impressos — e casa de deposito das obras 
com uma machina para fazer os malo- 
tes dessas obras, 

Typographia Pranco-Portugueza de 
Lallemant & 0.º — Do todos os estabele- 
cimentos lypographicos que visitamos em 
Lisboa, foi este o unico que parecia of 
ferecer alguma difficuldade em transpôr- 
mos o limiar das suas portas. Ouyia- 
mos dizer que os snrs, Lallemant não 
permititam . facilmente a entrada na sua 
oficina a individuos que exercessem us 
misleres da lypographia, e assim tra- 
clamos de vêr se nos seria possivel al- 
cançar alguma recommendacão para esse 
fim, ea dnss ou tres pessoas a quem 
fallamos neste sentido, escusaram-se com 
fundamentos dlias plausiveis. Resolve- 
mos então apresentar-nos aos snrs. Kal- 
lemant, sem outra recommondação , que 
não fosse a mesma pela qual nos diziam 
que os dilos senhores dificultavam a 
entrada no seu estabelecimento. Disse- 
mos-lhes que eramos typographos por- 
tuenses, e que nos achavamos em- Lis- 
boa com o fim de estudar a arte que 
exerciamos; e em abono da verdade 
cumpre dizer, que essa licença foi-nos 
promplamente concedida; nem gutro re- 
sultado podia rasoavelmente Ler o nosso 
pedido, sem quebra do credito de que 
gosa,, sem favor algum, o estabelecimen- 
to dos snrs. Lallemant. Vai grande dif- 
ferença em visitar simplesmente qualquer 
oficina, ao exame dos processos de 
trabalho nella seguidos. Vêr não é exa- 
minar; e mesmo examinar por uma só 
vez, não se consegue aprender. Só se 
aprende quando haja queih ensine, ena 
arto Iypographica , excepcional a muitos 
respeitos , entre os outros misteres ar- 
tisticos, não basta sómente o ensino: — 
a intelligencias, — a pratica, — que nes- 
ta arte é muitas vezes falhivel, se a per- 
severança não auxilia os intentos, — são 
a nosso vêr os meios mais eflicazes de 
se conseguirem os fins. Tirado d'ahi, 
os melhores desejos, são sempre inefhi- 
cazes. 5 

* O estabelecimento dos snrs. Lalle- 
mant & C.º diville-se em duas partes: 
oflicina Iypographica, o olficina de fun- 
dição Iypos; e a não se darem outras 
circumstancias, como de. certo se dão, 
bastava só aquella, para que o estabolo- 
lacimento em questão fosse contado no 
numero dos de primeira ordem. É fa- 
cil de comprehender a importancia «'uma 
oficina typographica, reunida a outra 
de fundição de typos ; importancia que 
augmenta ainda muito em valor, pela ra- 
zão dos snrs. Lallemant serem conjuncta- 
mente proprietarios e artistas: um dellos 
é labil fundidor, e outro perfeito ar- 
lista impressor. 

A typographia Franco-Portugueza 
consta — d'uma sala de composição em 
que alem de boa ordem e excellente 
disposição do material e utensilios que 
na mesina existem , nolamos umas pra- 
teleiras com repartimentos para a collo- 
cação de quadrados dcus, quadrilongos &c. 
e outros aviamentos, cuja peça ju 
mol-a de mui grande conveniencia n'uma 
ufficina typographica — uma asseada ca- 
sa d'impressão contendo um “prelo me- 
chanico d'um pequeno cylinlro conhe- 
cido pelo nome. de — Prensa universal 
= uma prensa para lustrar papel antes 
de imprimir , e dous ou tres prélos ma- 
nuaes, Ê 
—  Possue um prélo para ar provas 
= Uma prensa hydraulica — uma ma- 
china — Foucher — igual á que relacio- 
namos na oficina dos snrs. Castro É 
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de 


Irmão = e uma exceltento machina 
aparar papel, que parece-nos ser do mes- 
mo aulhor da que possuem aquelles se- 
nhores. 


Na oficina de fundição, além dos 
utensílios indispensaveis n'om- estabele- 
cimento de igual industria, possue um 


molde mechanico para fundir typos. Ha 
tambem uma oficina para obter-se pelo 
systema gulvanico as matrizes de em- 


blemas, vinhetas, cte. E: 
(Continia.) 
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LISBOA 5 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


ArxDA hontem se não receberam no- 
tícias de todos os circulos eleitores do 
reino, . Referiremos as que ha, não nos 
fazendo cargo, como hontem dissémos, 
de mencionar as-das provincias do nor- 
te, por julgarmos superíluo. ] 

Poram eleitos deputados por Leiria 
os snrs. Paulo Romeiro da Fonseca, Fer- 
nando Mousinho d'Albnquerque, Antonio 
Venancio David, João Sepulveda Teixeira, 
Ricardo Chastres e Faustino da Gama — 
por Beja os snrs. Francisco Martins Po- 
lido, José Carlos Infante Pessanha, Fran- 
cisco da Paulo Castro e Lemos e Anto- 
nio José J'Avila — e por Abrantes os 
snrs. José Vaz Monteiro, e Thiago Augus- 
to Velloso Horta. Eram todos candida- 
tos ministerides. As noticias d'Evora ain- 
da não dão o resultado de todos os con- 
celhos quo formam o circulo, A votação, 
que já se conhecia cra favoravel à Jisla 
da opposição, quo era composta dos snrs. 
Francisco Guedes, Silveira, Estevão Pa- 
lha, e Cosla e Silva. 

Segundo as notícias anteriores é hoje, 
que a rainha D. Estephania devo embar- 
car em Ostende para Inglaterra, Parece 
que Sua. Magestade não chegará a Lisboa 
a bordo da corveta «Bartholomeu Dias», 
mas no yacht real «Victoria e Alberto», 
que para esto fim Sua Magestade britan- 
nica mandou pôr á disposição da rainha 
de Portugal, Os jornaes francezes annun- 
ciam nos, que o imperador Napoloão no- 
meou o duque de Bellunne seu embaixa- 
dor extraordinario para o representar na 
ceremonia do casamento do snr, D. Pe- 
dro 5.º, e dizem que uma esquadra fran- 
ceza virá estacionar no Tejo, 

Dá-nos hoje o apreciavel noliciaris- 
ta do «Jornal do Commercio» o com- 
plemento da notícia da magnifica mo- 
bilia mandada fazer aqui na oficina do 
snr. Dejoan para ornar es apozentos da 
rainha de Portugal. 

Já fallamos da cabeceira do leito, 
diz elle, agora vimol-o armada; en Pa- 
ris não so fazia uma obra mais perfeita. 
E” do madeira chamada de Sebastião d'Ar- 
muda, com graciosos embutidos de mar- 
fim branco e azul, e ornatos elegantis- 
simos de bronze doirade. O desenho 
é de summa belleza, e lodos os urnatos 
estão dispostos com muito gosto, espe- 
cialmento umas flores de bronze doirado 
junto á cabeceira e aos pés, na parte 
inferior. Acompanham este leito verda- 
deiramente real, dugs mezas de cobecei- 
ra, um bofeto, um sophá, uma mesa, 
um genuflexorio, e as cadeiras, tudo de 
Sebastião d'Arcuda , e com embutidos e 
ornatos eguaes aos do loito, que tem 
silo admirado por todas as pessoas acos- 
tumadas a verem trastes luxuosos 

Os moveis do camarim são todos fo- 
lheados de tartaruga com embutidos de 
latão dos mais. graciosos desenhos, e 
ornatos de bronze doirado, o ludo exe- 
cutado com exemplarissima perfeição. O 
espelho de vestir, com duas faces e oval, 
tom duas lindas columnas primorosamen- 
lo ornadas. O toucador é um traste de 
rara clegancia ; as pernas são duas figu- 
ras «de bronze doirado sustentando nas 
mãos a meza do toucadur. O layatorio, 
sophá, e cadeiras, são em tudo eguaes 
ao loncador e espelho. 

Os moveis da sala do piano são do 
mesmo genero Boulé; constam do uma 
rica secretário com um espelho, e qua- 
tro figaras de bronze doirado, duas d'el- 
las sustentando a cifra dos renes espo- 
sos; um bofets e duas delicadas jardi- 
neiras para flores; sophá e as respecti 
vas cadeiras. 

A étogtre e o bofete do salão tam- 
bem são do genero Bonlé; a éiagêre é 
lindissima, o folheado de tartaruga «es- 
ta e do bofete é de um effeito deslum- 
brante, porque: tem uns laivos côr de 
rosa que redobram de efeito ao pé do 
latão. A console, o sophá e as cadei- 
ras são da madeira entalhada e dourada 

Os estofos das cadeiras e dos sophás 
são aznes c côr de rosa, conforme os 
aposentos. 

O sur. Dejean. nos trabalhos que 
executou nesta mobilia deu novas e bri- 
lhantes provas da sua proficiencia no of- 
fício, que tem feito progredir a tal pon- 
to, que rivalisa e vence até as obras 
mais perfeitas que n'esto ramo se fa- 
bricam no estrangeiro. 

à commissão da Associação Com- 
mercial nomeada para tomar parte nos 
festejos reaes, convida hoje todos os men:- 
bros da classe commercial nacionaes e 
estrangeiros a subscreverem para se ef- 
fecluar o projecto da mesma comissão, 
do qual já démos notícia. 

A associação dos" empregados do es- 
tado tambem resolveu festejar o consorcio 


real, promovendo entre os associados + 
subscripção em favor das familias 
socios faltecidos. 

Deve amanhã haver uma numerosa 
rennião das mezas das associações de 
soccorros-muluos, de beneficencia, de 
trabalho, seientificas, e indastriaes da ca- 
pital.. O seu numero é de perto de 70. 
O objecto desta reunião é Lraclar do mo- 
do como se ha de pôr em pratica a de- 
monstração publica que pela camara mu- 
nicipal foram convidadas a fazer aquellas 
associações Segundo nos informam pa- 
reco que a idva predominante nos mem - 
bros que compõem esta reunião será, que 
em vez desfestas, se farão obras philan- 
tropicas, ou de instrncção publica, de cer 
to mais uteis c mais agradaveis á esposa 
del-reido que aquellas. 

Espera-se aqui brevemente, vindo 
da Madeira,. o general Pierce, ultimo pre- 
sidente da Confederação Argentina, 

Já notamos qual foi o rendimento 
da alfandega grande de Lisboa no mez 
d"Abril ultimo. No mesmo mez aalfan- 
dega do Porto rendeu 137:8968809 reis, 
tendo rendido em egual mez do anno 
passado 163:4558314 reis. A alfandega 
municipal de Lisboa rendeu. em Abril 
58:6158188 reis, lendo rendido em egual 
mez do anno passado 78:8558781 reis. 

Os fundos continuam sem alteração. 


a 


dos 


Fallecimento.  Falleceu hontem o 
snr. Manool Joaquim Machado Reis, de- 
pois de uma doença de poucos dias. 

Era um artista d'aspirações nobres, 
quo sabia honrar e nobilitar o trabalho, 
que era o seu honroso patrimonio ; e as- 
sim so fazia bem quisto e estimado de 
todos os que O Lractavam, sendo gran- 
de o numero daquelles que se ufanavam 
com a sua amizade. . 

Era um dos mais decedidos propu- 
gnadores do principio da associação , 
sendo um dos installadores da Socieda- 
de Soccorros mutuos dos operarios fabri- 
cuntes, e fundador da Associação dos 
Marceneiros; e a favor das associações 
não poupou nunca o concurso da sua 
boa vontade e da sua inteligencia, que 
era Dem maior do que a sua modestia 
inculcava. 

= Naullima exposição da industria pres- 
tou, como director da Associação Indus- 
trial Portuense, valiosos serviços para a 
jrealisação  daquelle pensamento util e 
patriotico ; 

Ao despojo deste prestante cidadão, 
fazem-se hoje ás Ave-Marias, os oflicios 
de sepultura , na igreja do Terço. 

E" d'esperar qdo as direcções das 
Associações e gremios, vão alli dar o 
derradeiro testemunho de consideração 
ao homem que soube tornar-se. tão cre- 
dor della. . 


' 


NOTICIAS DIVERSAS. 


BOLELIM ELEITORAL. 


— A opposição venceu, como já dis- 
semos, as eleições em Lamego. Por este 
circulo ficaram eleitos : — Antonio Pinhei- 
ro da Fonseca Osorio, Antonio Roberto 
d'Oliveira Lopes Branco, Antonio Joaquim 
Gomes d'Abreu, Francisco do Mello Pei- 
xuto, Antonio Telles Pereira de Vascon- 
vellos Pimentel. 

— Pelo circulo de Leiria ficaram elei- 
tos: — Paulo Romeiro da Fonseca, Paus- 
tino dalfGama:, Roberto Charters, João 
Sepulveda Teixeira, Antonio Venancio Da- 
vid, Farnando Luiz Mousinho jd"Albuquer- 
que. E 

—Pelo circulo de Setubal sabiram elei- 
tos deputados, Domingos Garcia Peres e 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. 

— Por Cintra: — Alexandre-Herculano 
e Francisco de Senna Fernandes, 

— Por Santarem : — Visconde de Tor- 
res Novas, Manoel da Silva Passos, o ba- 
rão Almeirim. Pp 

— Por Torres Vedras: — Francisco Ma- 
ria Caldeira Castello Branco, e Sebastião 
José de Carvalho. 

— Em Beja e Abrantes venceu a lis- 
ta governamantal, sahindo eleitos depu- 
tados por aquelle circulo : Francisco Mar- 
lins Polido, José Carlos Infante Pessa- 
nha, Francisco de Paula Castro e Lemos 
e Antonio José d'Avila — e por este : Jusé 
Vaz Monteiro c Thiago Augusto Velloso 
Horta. 

-— Arrematação de fóros. No dia 
10 de Junho serão arrematados no go- 
verno civil de. Aveiro fóros da fazenda na- 
cional do concelho da Feira, avaliados 
em 9228670 reis. 
— Amortisação de notas. No dia 
3 do corrente foram amurtisadas na jun- 
ta do credito publico com as solemni 
dades: do estylo 1740 notas do banco de 


Lisboa na importancia total de 9:000$000 
reis. 
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As notas amorlisadas alé este dia 
montam á quantia de 4 789:2108800 rs , 
faltando ainda para amortisar, com rela- 
ção do capital de 5:000 contos 210:7894200 
reis. 

— Decima industrial. Consta-nos 
quo as decimas industrises para o corren- 
te anno de 1858 pertencentes au lança- 
mento dos impostos não extinctos foram 
elevadas excessivamente ; cumpre-nos por 
isso lembrar a lodas as pessoas interes- 


sadas a que vão examinar as suas culle- 


cia de uma tempestade que 

a 5 de Abril, e durante a qui 
se despedaçou. 
nha a bordo pereceran 
capitão e o piloto, am 


Comemtco amena, 


elas desde o dia 10 até 3 
moz de Maio para reclamatem dentro d, 
praso da lei. Parece-nos que não fal; É 
quem tenha todo o direito a acta 
contra senelbante lançamento. e, 

— Noticias de Cabo Verde, 
brigue Cruz Quinto receberam-se nolici; 
do Cabo Verde até 30 de Março, Ny qu 
28 deste mez havie tomado: Posse on ds 
governador geral, o exito conselhoiro Se 
bastião Lopes de Calheiros e Menezes Ê 

à epidemia de bexigas, que lin 
grassado com muita intensidade na ilha 
de Santo Antão, ia em declinação E 
estado sanitario da provincia era salis. 
factorio, 

— Companhia do Gymnasio. 
vemento teremos outra vez entro mi 
Companhia do Gymnasio, que tão boas 
noutes nos fez passar o anno Passado, 

A companhia dará 15 recitas de Tá 
signalura e duas extraordinarias, Cons. 
ta-nos que ella apresentará um Feporto- 
rio variado e totalmente diferente do 
anno passado. E 

Em Junho deverá come 
tro de S, João as suas 

— Reunião. Honte 
da commissão, de cuja n 
mos nolícia, reuniram: 
das direcções de lodos os gremios o as. 
sociações artísticas A commissão pros 
poz — que loda a manifestação de Tegozija 
que por parte dos gremios e associações. 
se houvesse de fazer, para festejar: o en. 
sorcio de S, M. a Ser collecliva, pt 
ra ser mais grandiosa, unindo-sg todos 
os gremios e associações no mesmo pen. 
samento, para a realisação do qual cala 
associação ou grenvio nomearia dous ro. 
presentantes para compor a grande con- 
missão que deve dirigir o festejo, e In. 
das as demonstrações que delle fizerem 
parte, sendo uma dellas uma Feunião ma- 
gna, em que ste apresento é vole a felj. 
Elação quo colectivamente será dirigida. 
a Ê 

A assemblea declarou — que estaya 
«d'accordo com o. pensamento da com 
são, e os representantes das diflerontos 
direcções tomaram sobre si alcançar a 
annuencia das respectivas assembleas pe 
raes, u 

Decidiu-se tambemsque quando 5, 
M. a rainha passasse na barra do Por 
to, uma deputoção especial das associa- 
ções e-gremios fosse a bordo. felicilal-a, 
conjunciamente com as outras depulações 
que ali devem hir. 

O pensamento d'assaciar ao festejo, 
qualquer que ello seja, um acto de Ro 
neficencia, formulado o sigoificado por 
parte do representante da direcção da 
Assuciação das Artes Liberags Portuenses, 
foi geralmente bem acolhido, 

A reunião difinitiva terá logar depois 
da decisão dus respectivas assemblass 
geraes, : 

— 'Felicilação, Os estudantes da 
Academia Polytechnica desta cidade rou= 
nirom-se na quarta feira na sala dos 
actos da mesma academia para nomea- 
rem uma commissão que vá saudar 8. 
M. o rainha D. Slephania, quando pas- 
sar em frente da nossa barra a Notijha 
que a acompanha. Depois de algoma | 
discussão resolveu-se que a comissão 
fosse composta de 12 membros, e proce 
dendo-se á eleição ficaram eleitos às ses. 
guintes snrs.: Frederico Augusto Pinien- 
tel, Joaquim d'Azevedo e Sousa, Vieirn 
da Silva e Albuquerque, Francisco Us 
Silva Ribeiro, Francisco Antonio de Re 
zende Junior, José do Macedo Araujo. 
Junior, Augusto Sebastião Guerra, Aus 
gusto Infante Guedes Moura, Sousa Lobo 
João Allen, e Francisco Pinto Soare: 

— Cidade Stephania.- Diz o «fls 
turo», que ouvira dizer, que osnr ] 
colte pensa em formar uma semp 
de accionistas, para estabelecer junto & 
Cintra uma pequena cidade que sedenos. 
minará «Stephania» A nova paro 
deve agregar-se á villá DA 
existe naquela pittoresca localidade. 

As edificações, diz o mesmo jombr 
devem ser elegantes e confortaseis 
cidade terá o seu casino ou. assemb 
A idea é risonha, e a fundarmo-nos io 
calculos, que já por ahi se fazem, d6il 
presa deve ser lucrativa, - g 

— Janellas por bom preço. madri 
radores das ruas da capital poron ta 
de passar o cortejo real tem aqui 
tuna feita com as janellis , que e 
alugar por bom preço. Diz o «2anlaner ! 
to» que tem sido tamanha a inda 
para obter janellas nas ruas do E] 
que já ha quem as tenha pogô 8 Ml 
libras cada uma. ç io 

— Suicídio. No dia 3do corrent 
rela tarde, foi encontrado no quartel 
caçadores n.º 7, da Praça, de tm 
um sargento morto, do mesmo baltht"t 
tendo junto a si uma arma; epa 
sição desta o do corpo do mesma 
gento, 9 juiza-se, que ello se sultit” 
R o Ui 
Segundo diz a Itazão, parece, o O 
excesso de pundonor o levara a um9e 
terrivel. na 

— Obituario. Falleceu em ud 
o snr. Antonio José da Costa Re St 
irmão do fallecido bispo do Porto, O 


D. Jeronimo José da Costa Rebello | 
e, 


à do cortenta 


Pelo 


Bro. 
ús a 


Gar no lheg. 
Tepresentações, 
MD por convilo 
Omeação já de. 
=5e 08 depulações 


= ne 
De 55 pessoas que “o 
1193 incluindo 
bos francezes. 


independente dr 


A perda do vapor, 


É 


O CONMERCIO DO PORTO. 


carga, que era rica, calcula se em 600:000] sistindo aquelle juizo de Deos, com cha- 


us 
francos (108:0008000 rs ) à 
pr E O que aa a celebridade.  Diz- 
so que Simão Bernard, que foi julga- 
do pelo Jury de Londres como cumplice 
de Orsini, não sô teve quem á porfa 
lhe quizesso servir de fiador, mas en- 
controu uma rica herdeira que imanifes- 
“lou O desejo de o esposar. 
— Ledru Mollin Estava annun- 
ciada a venda das propriedades que M. 


-» Ledru Rollin aindo. pussue em França, 


da parte de soa mulher, e que consis- 
tem em 4 predios em Paris, cujo valor 
devo ser consideravel, pois se acham 
oneralos com bypolhecas no valor de 
h00:000 francos (72:0008000 rs.) - 

— Mais um casamento de princepe. 
Para o que der e vier os princepes tra- 
elam de segurar as suas descendencias , 
recorrendo ao matrimonio; hindo uns 
arrastados pelo exemplo dos outros. 

Está diMinitivamento contractado o 
ensamento do principe herdeiro de Na- 
poles, o duque de Calabria, com a ir 
mã da imperatriz d'Austria, da. casa real 
da Baviera, Tracla-se já da formação do 
corto dos futuros esposos. 

— Efjeutos da crise. 
mes: 
« Segundo as informações que te- 
mos sobre a suspensão de pagamentos 
que teve lugar durante a ultima criso, con- 
tam-se 151 bancos (e deste numero 5 
grandes bancos) que representam um pas- 
sivo lotal de 41 milhões 427:569 lib. 
st, e cujo deficit parece ser de 19 por 
cento. Sobre 52 casas de Londres, 
para que 16 se rebabilitaram completa- 
“mente, ou estão a ponto de o fazer. Nas 
cosas da provincia a proporção é só de 
9 por 60. - 4 

— A prova por combate. Em In- 
glaterra respeilam-sa religiusamente as 
Jeis, mesmo mois velhos e as mais 
absurdas. 

is-aqu 


Lê-se no Ti- 


i um novo exemplo: é um 


peos redondos, casacas elc.; e os espe= 
cladores apostando por um ou oulro dos 
combatentes, cuno se aposta por um jo- 
gador de murro, por um galo, ou por 
um cavallo de corridas. Porém d'aquella 
vez foi-lhes roubado este praser. 

O appellante que não conhecia a his- 
toria do cão de Montargis, e lemis a for- 
ça berculea do seu adversario, recusou 
o combate. 

Em" consequencia disto, Thornton foi 
absolvido. Porem a indiguação publica 
manifestou-se contra elle por modo que 
foi esconder os seus remorsos pa Ame- 
rica. - 

e 


EXTERIOR. - 


Os plenipotenciarios de todas as po- 
tencias signalarias do tractado de Pariz 
reuniram-se no dia 28 d'Abril, na se- 
crelaria do ministro dos negocios estran- 
geiros, em Pariz, para lumar conheci- 
mento da acta final assignada em Cons- 
tantinopla a 5 de Dezembro ultimo, e 
que lem por fim sanccionar o resultado 
dos trabalhos da comissão instituída pelo 
artigo 30 do. tractado de Pariz, para a 
verificação das fronteiras da Russia e da 
Turquia na Azia. O unico im daquella 
sessão fui dar aos plenipotenciarios da 
Russia e da Turquia acta da communi- 
cação que fizeram á conferencia, 

A sessão de 27 da camara dos com- 
mans de Inglaterra, terminon por um pe- 
queno revez para o ministerio. M. Lo- 
cke-King desenvolveu a sua moção an- 
nual, tendente á extenção do sufragio 
eleitoral nos condados M, Disraeli pro- 
poz uma questão previa, objectando que 
a medida se ligava ao todo do projecto 
que o ministerio lencionava apresentar 
sobre a reforma parlamentar. 

Lord John Russel, e muitos outros 


acontecimento jurídico dos mais extraor- membros suslentaram a mação, manifes- 


dinarios, e que não data muito longe : 
data de 1817. 

. Accusava-so um tal Abraham Thor- 
nton de ter vivlado e assassinado uma rapa- 
riga chamada Maria Asbford. Comparécen 
perante o juri de Warwich, o ali nume- 
rosas testemunhas foram produsidas. Com 
tudo como não havia prova directa con- 
tra elle, foi absolvido. 

O accusado que se julgava perdido, 
não pode conter um movimento d'alegria 
e de admiração. 

Porém cello não contava com os seus 
visinhos que abriram uma subscripção 
para as despezas da appellação do julga 
mento, e leve de comparecer no tribu- 
nol do banco do rei. 

A appelação gra sustentada em nome 
do irmão da rapariga assassinada. 

Foi então que Thornton envocou uma 
lei esquecida ba muito tempo, e desu- 
sado 

Reclamou a prova pelo combate (Trial 
by wager of baile). 

Este meio convinha-lhe sobretudo 
porque elle cra duma altura gigantesca e 
«uma força albletico, e o appellante de 
um lemperamento fraco, era inteiramente 
incapaz das luctas contra elle. 

A ressurreição d'esta lei esquecida 
ha muitos seculos; deu logar a brilbantes 
lutas oratorias entre os advogados, e o 
tribunal esteve mais de sois mezes sem 
decidir. 

Finalmente a 16 .d'Abril de 1818, 


- OS juizes tendo dado um depois do outro 


a sua opinião, declararam que lhes 
cumpria observar a lei, não como elles 
desejavam que ella fosse, mas como el- 
les a achavam escripla, e assim difleriam 
mo requerimento do réo, quese auctori- 
sava com uma lei não abolida, pora pe- 
dir o juizo pelo combate. 

Ora, nos termos d'esta lei, eis como 
a coisa se passava: 

Preparava-so um campo fechado de 
60 pés quadrados, com um estrado des- 
linado aos juizes do tribunal dos com- 
mon plaids, que presidiam ao combate 

“revestidos com n béca escarlato, e as- 
sistidos dos officiaes de justiça. 

Os dous adversarios eram introdu- 
sidos no campo fechado, ambos munidos 
dum escudo de couro, e um pau da ex 
tensão d'uma vara, com um costão de ma- 
deira do ar, ambos descalços e com a 
cabeça descoberta, com a diferença de 
ler o. réo a cabeça rapada, mas ambos 
vestidos do mesmo modo, 

O réo sustentava que não era cul- 
pado, lançava a luva e declarava que a 
- defenderia á custa da sua vida. 

O appellante levantava a luva, de- 
tlarando por seu turno que sustentava a 
sua appellação com os mesmos riscos. O 
Téo e o adversario apertando as mãos, 
Fecitavam duas formulas “para sustentar 
-Seus direitos, 

Depois jurayam sobre a Biblia que 
não tinham comsigo nenhum encantamen- 
to ou sortilegio. 

Se depois de todas estas provas, 
o réo recusava o combate, que devia du- 
rar desde o nascer do sol alé a appa 
ção da primeira estrella, cra immediala- 
mente enforcado, 


Se pelo contrario o appellante é que | 


recusava combater , era declarado infa- 
me, 

Tal era.o espectaculo que os adro- 
Bados de Thornton queriam, ha 40 an- 
nos, dar á cidado de Londres. 

Seria cousa nofavel vêr uma scena 
da idade media representada nesta epo- 
cha diante dos cockneys de Londres, es- 


tando a pouca confiança que tinham no 
projecta de reforma annunciado pelo mi- 
nistro, e depois do longa discussão a 
camara regeitou a questão previa e au- 
thorisou M, Locke-King a apresentar um 
bill para a extensão da franquia elei- 
toral, 

Os jornaes inglezes publicam o texto 
do edito do imperador da China, de 29 
de Janeiro contra o mandarim Yeh, que 
é declarado culpado de não ter sabido 
nem repellir os barbaros, nem negociar 
com elles, e de os ter irritado e dado 
pretexto para se apoderarem da cidade, 
concluindo por ordenar que elle seja im- 
mediatamento exauthorado. 

O governador da cidade Peh-Kwe , 
eo general tarlaro são traclados> com 
mais indulgencia, e mandados submelter ao 
tribunal das punições, ao qual ordena 
que os tracte com pouca severidade 

A" data do edito o governador igno- 
rava que elles tinham sido presioneiros 
pelos aliados. 

Por um segundo edito o imperador 
nomeou Jbwang-Tsung-Iban, vice-rei de 
Cantão, e commissario imperial encarre- 
gado de tractar com os europeus. O 
novo commissario imperial estava em ca- 
minho de Pekin para Cantão. 


As nolicias de Madrid são de escos- 
sa inportancia. 

Dizia-se que o presilente do Con- 
selho Isturiz desejnva sahir do poder, e 
fallava-se na possibilidade de um minis- 
terio Narvacz e Gonsales Bravo. 


— eae 


ATTENTADO DE [4 DE JANEIRO, 
PROCESSO DE SIMÃO BERNARD. . 


TRIBUNAL CENTRAL, 
Audiencia de 16 de Abril. 

(Continuado do n.º 101). 
ContiNuAÇÃo Do Discurso DE Ma. EDwIN 
Vaxes, DEFENSOR DO ACCUSADO. 


Popeis comprebendor o silencio do| 
Procurador Gerai, vós, que viveis em) 
um paiz aonde a liberdade não é uma 
palavra vê. Podereis vós admirar-vos ago- 
ra dus sentimentos d'aquelles que amam 
a sua patria e que a vêem esmagada 
pelo estrangeiro ? Podereis admirar-vos 
que os italianos estremeçam por verem 
seu paiz completamente submettido au 
jugo do mais horrivel despotismo? Po- 
dereis vós admirar-vos que os italianos 
que ainda conservam em seu coração 
uma faisca de amor e coragem nacional, 
procurem recuperar a liberdade para o 
seu paiz, que entrem em projectos que 
talvez não approveis, porque nunca es- 
tivestes e espero que nunca eslareis em 
uma situação que vol-os faça compre- 
hender? Lembrai-sos que o altentado 
foi principal, senão exclusivamente um 
acto de italianos. Aqueles que estão ao 
facto da historia contemparonca do con- 
linente bem sabem que, em consequen 
cia da occupação de esercitos estrangei-| 
ros, à Italia, o berço das liberdades cons-| 
tilucionaes, a vrigem das liberdades po-| 
liticas, a Halia tão poderosa, tão inde- 
pendente nas grandes epochas da idade 
media, a Italia já não é hoje, no que 
respeita a liberdade, senso um fantasma, 
um tumulo, uma ruina! Está longe o 
dio, assim o espero, em que um exer- 
cito amesce a nussa consliluição e a 
nossa liberdade ; está bem longo esse dia 


se é que elle pode júmais chegar a bri- 


lhar, mas então quaes seriam os senti- 
mentos de tola o inglez se um exercito 
estrangeiro ameaçasse as nossas liberda- 
des constitnci e pretendesse im- 
plantar o despotismo nesta terra livre? 
Vêde a Franç Depois do grande mo- 
vimento de 1789, quando uma revolu- 
são poderosa — cujo excessos todos sa- 
bem — derribou os Bourbons, as fac- 
ções e os partilos tem-se disputado o 
trono. Dinastias e partidos estão em 
luta permanento. Ia os Bosrbons da 
Restauração, depois a família d'Orleans, 
e ainda um partido glorioso e nacional, 
e finalmente aquelle que hoje reina. Se- 
rá porque os inglezes tem a felicidade de 
viver sob a authoridadô de uma sobera- 
na que amame adoram, que devem con- 
demnar esta divisão de partidos? Desde 
1789 que os partidos se tem constante- 
mente conservado em um estado de per- 
pelua agitação; tem jutado, combatido 
uns contra os outros. 7 

Em 1848, o throno de Luiz Philippe 
foi derribado, a republica foi restabeleci 
da, Nepoleão foi então eleito por cinco 
milhões de votos. Nesta posição — á fren- 
te d'um governo constitucional e encar- 
regado das destinos da França — que não 
poderia elle fazer? O prestígio do gran 
de nome que linha, elevava-o a esta po- 
sição, e ahi, «pairando sobre as alturas 
de sua ambição politica» juroa manter 
a liberdade e a independencia da Frânça. 
Elle tinha trocado o logar com Luiz Phi- 
lippe ! Eis-ahi está esse direito d'azylo 
que o governo de Palmerston convidou 
a camara dos Communs a destruir e que 
se pediu depois no jury que anniquilasse. 
Luiz Napoleão esteve exilado aqui; este- 
ve exilado na Suissa e os Suissos recu- 
saram entregal-o ós reclamações do Luiz 
Philippe; esteve exilado na America, Das 
margens do Rheno, do fundo das mon- 
tanhas da Suissa, que tem echoado com 
os nomes de lofer o de Tell; da extre 
midade das planicies da America; das 
praias hospitaleiras da Inglaterra, ello pu- 
blicou esses manifestos que induziram os 
francezes a confiar a suas mãos os des- 
tinos da sua patria, Collocado 4 Lesta 
d'um governo constitucional, jurou man- 
ter illesas as liberdades da França, e es- 
se juramento não linha ainda lido lem- 
po de se arrefecer em nossos labios, já 
elle o havia violado. (Applausos), Conser- 
vou-se algum tempo presidente, de uma 
Assemblea constitucional — quasi uma 
imitação da Camara dos Communs que 
em lheoria se póde considerar approxi- 
mada da perfeição, O procurador geral 
fallou de 516 ferimentos que foram pro- 
iluzidos pela explosão das granadas; mas 
que são esses ferimentos em comparação 
desses lempos em que uma soldadesca 
desordenada foi solta contra uma massa 
de homens, de mulheres e crianças sem 
defesa? O Presidente não podia já go- 
vernar constitucionalmente. Havia então 
na Assemblea que elle presidia, homens 
mais alfeiçoados á ordem do que ello — 
homens que nunca tinham sido culpados 
de traição para com um poder esistente; 
hayia-Cavaigoac que nenhum patriota exce- 
deu; Changarnier, Thiers, Lomoriciére, 
e Bedeau, 

No dia 2 de Dezembro, que fez Luiz 
Napoleão? Sem causa e sem razão, man- 
dou entrar uma soldadesca desenfreada 
no recinto do Tribunal de Cassação aon- 
de os juizes estavam reunidos para o jul- 
garem em virtude de um acto solemne 
d'secusação. Soltou esta mesma suldades 
ca contra uma multidão sem armas e 
sem resistencia. Elegeu-se a si mesino 
para o llronó e recorreu depois a uma 
apparencia de eleição. Todos aquelles 
que lhe resistiram , elle os encarcerou 
em França, ou mandou para as aridas 
praias da Argelia, ou para os pantanos 
mortaes da Cayenna, e subiu ao throno 
sobre as ruinas de uma poderosa nação, 
Tal é o resumo da historia de França na 
época em que começaram estas persegui- 
ções judiciaes. 

O advogado diz depois que é ne- 
cessario que a aceusação prove, sem a 
menor incerleza, que O assassinato espe- 
cial de Nicolao Baltifóra commettido por 
instigação, conselhos e com as armas fur- 
necidas pelo accusado. Eis-ahi o queo 
governo tinha emprebendido provar e 
como o fez elle ? 

E' fora de duvida que Simon Ber- 
nard levára ou mandára para Bruxellas 
certos instrumentos de guerra que eram 
distinados a uma insurreição geral para 
a regeneração da Italia, mas o aceusado 
em nada figura na remessa de instrumentos 
destinados a um altentado contra a vida 
do Imperador. 

A primeira testemunha chamada pe- 
la accusação, Georgi, está actualmente 
sob a ameaça de um mandado do pri- 
são da justiça belga que lhe promelteu 
«arranjar o seu negocio» durante a sua 
ausencia aqui. Ora, Georgi declarou pri- 
meiro que não havia rosca na extremi- 
dade das granadas que vlle tinha visto, 
que ellas não tinham' senão cinco ou seis 
buracos na parte inferior, menos então 
do que as granadas que se lhe mostra- 
vam. Por fim insistindo o procurador 
geral para saber delle se estava certo que 
as granadas de Bernard não tinham 25 
buracos, Georgi pensou nv mandado de 
prisão suspenso sobre a sua cabeça e 
admitte que havia 25 — não, não digo bem 
— somente 15 — não se atreveu a ir 
mais longe, 

Fournarier tombem não pode jurar 
que os buracos fossem 25, alé não está 
certo que fossem 15. 


Righensi não tinha mandado de pri- pe 


são suspenso sobre a sua cabeça o para 
ser «arranjado» depois do processo, Elle 
tinha feito de memoria o desenho de uma 
das granadas que vira em Bruxellas ; ora, 
este desenho não coincide com a grana- 
da encontrada em Pariz na noute de 14 
de Janeiro. No desento feito pela les- 
temunha, os jurados poderão ver que só 
há T buracos, em quanto que a graua- 
da apresentada ma oceasião do interro- 
galorio linha 25. 

Casimiro Zeguers, que acompanhou 
Orsini, teve diversas occasiões dever as 
granadas, mas esse nem sequer lhe no- 
tou buracos. 

Neslas circumslancias, era necessario 
que se arranjasse uma outra Lestemunha 
e a mulher de Righensi foi logo trazida 
de Bruxelas “pelo azafamado e inevitavel 
M. Sannders Esta mulher declara ter 
visto 24 a 25 buracos nas granadas em 
Bruxellas. Eis-abi com as lestemunhas 
chamadas pelo governo se encontraram. 
O facto é que as granadas de que 
se occupou Simão Bernard eram cousa 


completamente diferente daquelas que 
foram empregadas no altentado. As gra- 


nadas do Bernard eram destinadas a uma 
sublevação na Ilslia. Notai “alem disse 
que, salvo na sua carta a MM Rudio 
Bernard nunca dissimulou o seu nome e 
a sua morada. Deu-os quando enviou o 
embrulho a Outrequin ; deu-os quando 
trocou a nota Ue 20 libras; demais, via- 
jou con um passaporle em seu nome. 


(Continua 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


DE SETUBAL. — Rasca Carolina , 
declarou 270 moios de sal, 1 caixão do 
bichas, a A, P. da Cruz, 

IDEM. — Hiate Dourado declarou 109 
moios de sal, 21 saccas: d'arroz, e uma 
porção do ferro velho, a Daniel Irmão 
a Cr 

DE GLASGOW. — Briguo inglez La- 
«ly-Ogle, declarou 4523 barras e feixes 
de ferro, 25 pipas d'agoordunte, 375 
barricas do flor d'ensofro a Moller & €.º 
DE SETUBAL. — Hiate Beijinho, 
declarou 903 sacas d'arroz, trigo, lremo- 
ços, 24 pipas d'azeito e vinho, 14 ar- 
robas de figo, 70 volumes com unto, 7 
caixões diversos, a Marcellino Fins & 

a 


DA FIGUEIRA. — Rasca Amisade, de- 
clarou 29 volumes de vidros, 5 pipas de vi- 
nho, 3 ditas dºazeite, 2.ditas d'aguardente , 
123 alqueires de cevada, 5 barcos de pe- 
dra de cal, a Daniel Irmão & €.2 
IDEM. — Hiate S. João Baptista, de- 
clarou uma porção de pedra de cal, a 
Daniel, Irmão É C.º 

DE SETUBAL. — Rasca Conceição 
Porto Seguro, declarou GO moios de sal, 
320 milheiros de sardinha, 8 barris de 
peixe, ao mesmo. . 
DA FIGUEIRA. — Rasca Annuncia- 
ção, declarou 600 alqueires de feijão, 8 
barcos de pedra de col, a Marcelino Fins 
sc. 

DE AVEIRO, — Rasca Moreira do- 
elarou 46 moios de sal, ao mesmo. 
DE MARSELHA, por Gibraltar, — 
Brigue francez llyppolito, declarou 300 
barricas d'enxafre, e 4 volumes diver- 
sos, a Casaes & Filhos. 
DE CADIX., — Iliate Tentador 1.º, de- 
clarou 55 lastros de sal,- a Marcelino 
Fins & C.º 
DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Dou- 
ro, declarou 414 volumes diversos, e 55 
feixes de chapas e arcos de ferro, a F: 
Chamiço, Filho & Silva. 


—— —— cc emmmsmeme 


PARTE MARITIMA. 
NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
CARDIFF. — Esc. ing. Centipede, carvão. | 
à . — Bare. Tejo. 
SANIDAS. 

R. DE JANEIRO. — Bare. Hortencia. 
VIGO E NANTES, — Vap. fr. Ville de Lis- 
bonne, (em qualidade de paquete). 

. Vezuvio, tabaco. 

. ing. Garret, carvão. 
— Br. ing. Matrona, lastro. 
MOSSAMEDES. — Br. Fortunato, varios 
generos 

LIVERPOOL. — Nap. ing. Broganza, (em 
qualidade de paquete). 


—— cm 


PORTO 6 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LISBOA 1 dia. — Vap. Vezuvio, e. Rá- 
malho , passageiros e encommendas á 
Emprezo. 

SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cah. Nova Amizade, c. Costa 
encommendas. 

LISBOA. —- Rasc, Julia, c Leite, madei- 
ra e encomendas. 

PORTIMÃO — H. S. João Baptista, c 


E) 


IDEM 7 DE MAIO, — 
A'S 44 E MEIA HORAS DA MANHA, 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. E. (frescu) e o mar bom: 


ANNUNCIOS. 


dae de um cosinheiro para 
O hospital da Ordem de S, Pran- 
cisco. (705) 


K = Qu quizer comprar 

duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agoa 

perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
(547) 


HOTEL DA BOA-VISTA 
NA: FOZ DO DOURO. 

CHA-SE aberto, e recebe hospedes 

tanto eflectivos como para embarcar 
nos paquetes; recebeu ultimamente um 
sortimento de champague, vinho velho 
do Porto, tanto linto como branco, cer- 
vejas etc.. Apromia-se qualquer encom- 
menda para fóra, pelos preços o mais 
minimos possiveis. 59) 


COMPANHIA DE SEGUROS 
— DOURO. — 


O dia 10 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no seu escriptorio, rua 
dos Inglezes n.º 15, tem de proceder- 
se á arrematação de duas acções da mes-. 
ma Companhia por fallecimento do snr. 
Claudino Francisco Lisboa. 
Porto 1 de Maio de 1858, 


(661) 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
[381] 
sm ENDE-SE uma quinta ao 
do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
V de banhos uma hospedaria, no gos- 
to inglez, com muito bons commodos e 
do-se' roupa, serviço de meza, é tantos 
pratos por dia á escolha dos hospedes. 
dens como se fôra em sua propria 
sa (677) 
Muito superior, da 4.º 
qualidade, 
V n.º 38, casa de A. J. Alves da 
260 o arratel; vellas de 4, 5 e 6 
ao arratel, c de 8 proprias para 
449) 


Rua das Flores n.º 51. 
perior qualidade, preços commodos. 
pé da Igreja de Oliveira 

dono José Francisco Monteiro (676) 
AT estabelecer-se cm Lessa no tempo 
decencia para cavalheiros e senhoras, dan- 
As senhoras pódem dar as suas or- 
DE-SE na Praça da Batalha 
Silveira, a 88320 por arroba, sai a 

dianno. 


Pharmacia do Terreiro d'Alfandega desta 
cidade, recebeu pelo vapor VESTA che- 
de Bacalhau simples — Ditas cor Iodureto 
de Mercurio — Ditas com Lodureto d'Arse- 
Ditas com Iodureto de Ferro, (635) 
ARREMATAÇÃO DE UMA QUINTA, 
O dia 26 do corrente mez 
de Maio, por 9 horas da 
publico desta cidade, na rua do Almada 
n.º 66, tem de proceder-se na arrematação 
Fonte Coberta, que se compõem de ca- 
sas, capella, campos, bouças, com agua 
Souzello, da comarca de Sinfães, e bem 
assim varios moveis, objectos de capella 
e pertencente aos executados Domingos 
Alves Bebiano Junior e mulher; proce- 
da execução que Agostinho Francisco 
Velho, negociante desta cidade, promove 
vão Fonseca da 3.º vara, na praça é 
escrivão Lima. 
Antonio Ribeiro da Silva. 
E (668) 
abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 


Silva, encommendas. 


AOS ILL."ºº SNRS, FACULTATIVOS. 
gado de Londres, Garrafas de oleo de Figado 
nico — Ditas com Iodureto d'Enxofre — 
FÓROS E MOVEIS. 
seu manhã, na praça do deposito 
pela raiz, duma quinta chamada de 
e mais pertenças, -sila na freguezia de 
e fóros, tudo avaliado em 2:7458260 rs., 
dendo-se nesta arrematação por virlude 
contra aqnelles pelo cartorio do escri- 
Como Procurador, 
OAQUIM. Simões da Silva Ferraz 
onde póde-ser consultado e incum- 
cessaria, [685] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


teia 


ELAS 12 horas do dia 12 do corrente 

mez de Maio, se ha-de proceder no Tri- 
bunal do Commercio, a requerimento do 
administrador da massa fallida de Jon- 
quim Ferreira Duarte, á arrematação das 
dividas aclivas da mesma massa constan- 
tes da relação existente no cartorio do 
escrivão do dito Tribunal Lessa. 


(694) 


Curadoria fiscal da massa fallida de 

José da Costa Guimarães, Lendo de 
formar a lista de credores, convida to- 
dos aquelles senhores que se julguem 
com direito a reclamarem algum credito, 
a appresentarem no escriptorio da cura- 
doria até 21 do corrente mez, rua das 
Flores n.º 33, todos os dias não santi- 
ficados, os seus respectivos titulos, para 
serem convenientemente: attendidos, na 
certeza de que não serãv incluidos os 
creditos de quo se não fizer a exigida 
appresentação. (695) 


Sollicilador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras, convida todos os senho- 
res que se julgarem com direito a re- 
clamarem algum credito das massas fal- 
lidas de Fernandes & Vieira, e de D. 
Francisco Castillo Heredya, a appresen- 
tarem no seu escriptorio, da rua de S 
João. Novo n.º 20, até ao dia 30 do cor- 
rente mez, todos os dias não santifica- 
dos, os seus respeztivos lítulos para se- 
rem convenientemente atlendidos na for- 
mação da lista de credores, na qual não 
serão incluidos os creditos de que se não 

fizer a exigida eppresentação. 
g Pp! ç (696) 


ELAS 9 horas da manhã do dia 19 
do corrente Maio, na praça dos lei- 
lões rua d'Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos fóros de 10 al- 
- queires de milho que paga annualmente 
José Esteves do lugar de Paradella, fre- 
guezia de Lubrigos, commarca da Regoa, 
avaliados em 1208000 reis, e o fôro de 
2 almudes d'azeito annuses que paga 
José Teixeira de Magalhães do lugar de 
Fornellos, freguezia de Santa Martha de 
Penaguião, avaliado em 1924000 reis, a 
cuja arrematação se procede em virtude 
de precstorio passado pelo escrivão da 
4.º vara Almeida, a requerimento da 
exe," baronesa d'Ancede, contra a exe- 
ecutada D' Maria Benedicta do Magalhães 
Ozorio, do Pezo da Regoa, de que é es- 
crivão na preça Lina, o sollicitador Cus 

- todio Ferreira Pinto Felgueiras. 
697) 


(OR pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de casas sita na 
Praia de Maragaya .n.º 107 e 108, diri- 
Jja-se a Luiz do Silva Carneiro, na rua 
de Cedofeita n.º 12. (698) 


ms Nº fabrica de DOMIN- 


GOS FRANCISCO 
- CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muilo lustrozas; sedinhas de córes 
para. vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins e tafetás pretos e de côres, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de algodão, — cotins , riscados , len- 
gos, ele. ele. por preços commodos. 
= e [699] 


S herdeiros de D, Felicidade Francisca 

Leite, moradora que foi na freguezia 
de Campanha, casada com o bacharel 
Antonio Ferreira Campos Freire, fazem 
publico pelo pesente annuncio que tra- 
clom de annular pelos meios legaes o 
testamento com-que se diz fallecera a 
annunciada, e no qual instituira o dito 
seu marido por seu herdeiro. E como 
póde acontecer que o referido bacharel 
- Antonio Ferreira Campos Freire tracte 
“alienar ou vender quaesquer bens per- 
“tencentes ao cazal da sua fallecida mu- 
lher,- previne-se por isso a todas as pes- 
sous a quem interessar quo taes con- 


tractos serão nullos, não podento alle-|. 


“gar ignorancia. 


(700) 


E Ri STWART TORRIE mudou pa- 
ra a rua do Princepe n.º 3 asua 
aula d'inglez, francez, latim, grego, 
geographia, calligraphia, agrilheme- 

- dica, geometria etc. [701] 


Mao dissolvida de commum ac- 
“À cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava nesta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. 

“ Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
O aclivo e passivo da mesma socie- 
dade. : [702] 


A rua da Esperança n.º 64 ven- 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fortei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à fálla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e que será 
reproduzido alternadamente por es- 
paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 
Francisco Gomes de Preitas. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peca tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo eseriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

- (116) 


Flor de Enxofre. 
O escriptorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


UEM pretender um alfaiate habi- 

litado a toda a obra, para tra- 
balhar pelas casas “a “comer ou a 
secco, dirija-se ao largo da batalha 
nº 53 a 54, que ahi lhe dorá a 
informação necessaria. [686] 


Idioma Francez. - 

M R ALLIOT, professor acreditado 

= do collegio de Nossa Senhora 
da Conceição em Lisboa, conhecido 
pelo seu methodo particular de en- 
sinar, tem a honra de offerecer os 
seus prestimos a este respeitavel pu- 
blico. 

Tambem se promplifica a dar 
lições em collegios. 
Deixar seu nome e morada na 
Praça da Ribeira n.º 30 a 33. 

“[561] 


IVROS EM BRANCO, de bom papel 
pautado cplimas envadernações. 
Vendem-se na livraria de Jacintho 

4. P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 
(691) 


EGISLAÇÃO PORTUGUEZA da edição 
dm Official, desde 1829 a 1856 inclu- 
sie. 

Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Teltes, Coelho da Rocha É 
Teixeira. 

Vende-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 

[692) 


ERCÇA feira 11 do corrente mez, 


de-se café puro da 1.º quali- 


rinha n.º 16, se “hão-de arrematar 


dade, preço 240 e dita 2.º 200 rs. 
[704] 


(UEM quizer comprar uma grando fa- 
brica de -tecer algodão e seda, falle 
com Manoel Corrêa de Souza, morador 
na Viella da Cadea. (705) 


A rua Nova de S. João n.º 115 e 
116, vendem-se alguns alambiques 
de cobre em muito bom uzo, para des- 

tilação ou para outro qualquer fim. 
(679) 


a requerimento dos administradores 
da massa fallida de Clemente Ri- 
beiro de Curyalho, 22 theares e va- 
rios utencilios de fabrica (693) 

Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 


muito commodos. [549] 


Liz |& 


pelo meio dia, na rua da Tor-|& 


O dia 12 do corrente mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, sita na rua 
do Almada n.º 66, se arremata em pra- 
ça voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
ufferecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros e seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rnsticas e urbanas, sitas nos con- 
celbos de Braga, Villa Nova de Famali- 


cão e Barcellos; cuja massa são rs 
538170 em dinheiro, 27 alqueires o “4 
de trigo, 150 ditos e de centeio, 


158 ditos e %4 de milho alvo, 144 di- 
tos c “4 de Milhão, 32 !/ ditos de 
meado, 179 & de marrãa, 1 quartilho 
de manteiga, 10 galinhas e Ye 4 car- 
ros de lenha: o que se faz publico 
para conhecimento dos pertendentes , de 
cuja arrematação é escrivão Lima, em 
poder de quem se acham os lilulos, para 
poderem ser) vistos, ou no aclo da ar- 
rematação aonde estarão patentes. 

15 (671) 


0ÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 

fessor jubilado no magisterio de 
grammalica portugueza e lalina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
legio, ou pessoa interessada que do 
mesmo queira ulilizar-se. 

Tracla-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12, 

(680) 


AVISO. 


Sociedade que girava nesta praça 

com a firma de VIANNA & SANTOS, 
foi dissolvida de commum accordo com 
o socio Joaquim Jusé dos Santos Pinto 
no 1.º de Maio corrente, ficando d'ora 
diante girando debaixo da firma du socio 
Francisco da Costa Cruz Vianna, a 
cargo de quem fica todo o aclivo e pas- 
sivo da mesma sociedade. (663) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Olco de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


(531) 
E rs 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capilão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, sabbado 

do corrente às 
10 horas da manha. 

“Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua ds S. 
João n.º 78. 


Porto 6 do Maio de 1858. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lishoa segunda 
feira 10 do cor- 
- rente, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


E) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 


Kavanaugh, deve estar 
de yolta para sahirou- 
tra vez para Londres 
alé o din 22 do corrante mez: de Maio. 
Tem parte do carregamem promplo 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €,3, ou a 4. Miller 
€.º, na rua dos Inglezes n.º 8H. 
(675) 


Para Liverpool. 


Sabirá com bre- 
vidade o vapor 
inglez = DOU- 
RO, = capitão 
William London. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 


n.º 52, (683) 


TA,= commandante R. |s 


O novo palhabole == CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozas, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, = achando-se prom- 
pla para sahir: roga-se Dos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor 
tes no escriplorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
(642) 


“Para o Bahia. 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
» pitão José Pereira Dias, acha- 
se quasi prompto para seguir 
viagem no dia 25 do corrente; ainda 
recebe alguns passageiros e carga. Cai 
xas Joio Eduardo dos Santos & C.º 
Pria de Miragaya n.º 157. 


(387) 
Para New-York. 


gb O brigue = FORTUNA. =— 


Caixa J. II. Andresen. 
* Para 


(643) 
o Rio de Janeiro, 


A bem construida velleira bar- 
ca = TAMEGA capitão 
E Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 


(309) 


Para a Madeira por 
Setubal. 


Hiate Beijinho, 


Para a Figueira — Hiale Antunes 1.º 
Para Vianna — Hiate Carlos Al- 
berto. a 
Para Espozende — Hiale Tentador 


Para Caminha — Rasca Conceição Es- 
trella, 

Para a Figueira — Rasca Annuncia- 
ção. * 

Para Aveiro — Rasca Moreira. 

Para Olhão, Faro e Tavira — Rasca 
Lagarto. 

Pará Peniche — Cahiqne Senhor da 
Ajuda. 

Para Portimão — Cahique Nova Ami- 
zade. 

Quem nos mesmos quizer carregar 
falle com Marcellino Fins & UC? Cima 
do Muro n.º 75 e 76. [669] 


Para Gothemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota. hollandeza = CATHA- 
RINA,= capitão P. Il. Zeegers, 
Consignatarios Eduard Kebe & C.2 
Taipas n.º 6. (624) 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 

sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto. Para car- 
8a é passageiros para os dous portos, 
para o que tem excellentes commodos , 
tracla-se com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32. 

Perciza-se de um facultativo. 


(474) 
z + 
Para Amsterdam. 


Sabirá com brevidade a es- 
cuna  hollandéza = VICTO- 
RIA, = capitão J, de aan. 
Consignatarios Eduard Kebe & Ga 
Taipas n.º 6, (623). 


Para Pernambuco. 

SE: Vai sair com brevidade o bri 
gue = TROVADOR : == quem 
no mesmo quizer carregar ou 
passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 


ara 0 Rio de Janeiro. 

A galera== DEFENSOR == ca- 
pitão Manoel de Freitas Pi- 
8 res Guimarães, sahirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
rã carga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia 
de Myragoia nº 33. (390) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
O Brigue = MELLO 1.º, — 
forrado e cavilhado de cobre, 
a sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
Plo. Para carga e passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tracta-se 


Ê 


com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52, (468) 


Para o Rio de Janeiro, 


+ Para o Rio de Janeiro, 


A barca = FELIX, — canil 

Antonio Joaquim Fiuza E 
veira, sahirá com muita bre. 
para carga e passageiros para 
bom 


vidade ; 
os quaes tem bellos commodos e 
tractamento ; tracta-se com Feliz Pereira 


Barbosa Braga , rua das Flores n.º bla 
52. 


(491) 


Vai sahir com brevidade 4 


Para o Rio de Janeiro, 
PA barca = SANTA CLARA: = 
=. quem na mesma quizer cap 

regar ou ir de passagem para q que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, preça de Sayta Theresa n.º 
E E 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião, 
(97) 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com todaa Drevidado 
a mui veleira bazca = 9. 
PATHIA = forrada e Pregada 
de cobre: para carga e Passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Sonres : 
rua de Bellomonte n,º 102, E 


(644) 
Para Pernambuco, 
O Patacho = DUQUE ny 
PORTO, =a sair com mula 
brevidade, por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de Passagem 


dirija-se a José Duarte Coelho da Sily 
rua dos Inglezes n.º 16 e 17, (527) 


Para o Rio de Janeiro, 
— Aveleira galera = NOVA gUp. 
TIL, = capilho. Vicento José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros carga. Ainda re- 
cube passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
lo porto. 

Caixa João Eduardo dos. Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 457, 


o 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA (À LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
Sexta feira 7 de Maio. 
3.º Recita do 8.º mez d'assignalura, 


Representar-se-ha pela ultima vez a 
opera : 


JOANNA DE GUSMÃO, - 
(VESPERAS SECILIANAS.) — 
Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 9 de Maio. 


Representar-se-ha o drama em d 
actos : 


ADRIANNA LECOUVREUR, 
Principiará ás 8 horas e um quuro, 


T. de Santa Catharina. 
Sabbado 8 de Maio. 
SOCIEDADE JUVENTUDE DRANATICA, | 


Esta Sociedade , composta de mans 
cebos menores de 20 annos, e ensaiada 
pelo snr. ABEL AUGUSTO, dará, nesto 
dia, a sua 1.º representação, com à cos 
media em 3 actos : 


SE DEUS QUIZER. 


Não podendo hir, senão na 2.º rs 
presentação, por falta de estudo, a fr 
do snr. Evaristo Pinto -— A MOÇA 
CEGO — recitar-se-ha a poesia do safe 
Fanstino Xavier de Novaes: — O SM 
JOSE", E O SNR. PRANCISCO. 


THEATRO NACIONAL, 
Segunda feira 10 de Maio. 
EM BENEFICIO. 

Ordem do espectaculo: — O Mont 
d'Abalada , scena comica com couples 
— Gustavo e Angelina, comedia em um 
acto. — O Despertar do Veterano, poesit 
— O Pagem do Regente, comedia a 
um selo, — 4 Chronica do Barro, es 
comica com coupleis. — Terminan HE 
espectaculo com a comedia em um At, 
Amante, Marido e Mulher. e 
Principiará ás 8 horas em ponto: 
N. B. Perderam-se os bilheles E 
camarotes n.º 7, 12, 13, 14, e ne 
ordem, porém, avisa-se que as provide 
cias estão dadas. 


EE mo 
Responsavel, M. S. Carqueja Junioh 


PORTO : TYP. DO coa 
12%, 


[) 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N 


